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Níveis de energia metabolizável em rações de ovinos Santa Inês: 
peso dos órgãos internos e do trato digestório 

Metabolizable energy levels in the rations of Santa Ines sheep: 
weight of internal organs and digestive tract

Rildson Melo Fontenele1; Elzânia Sales Pereira2*; Patrícia Guimarães Pimentel3; 
Ivone Yurika Mizubuti4; Antônia Lucivânia de Sousa Monte5; Magno José Duarte 

Candido6; José Gilson Louzada Regadas Filho7; José Nery Rocha Junior8

Resumo

Avaliou-se o efeito de diferentes níveis de energia metabolizável nas rações sobre o peso dos órgãos 
internos, compartimentos gastrintestinais e conteúdo do trato gastrointestinal (CTGI) de ovinos em 
crescimento. Foram utilizados 20 ovinos Santa Inês em crescimento, com idade e peso corporal 
médio de 50 dias e 13,00 kg, respectivamente. Os animais foram distribuídos em quatro tratamentos 
experimentais com diferentes níveis de energia metabolizável (2,08; 2,28; 2,47 e 2,69 Mcal de EM/
kgMS), em delineamento em blocos casualizados, com cinco repetições. Não foi observada inÀuência 
dos níveis de energia metabolizável (EM) sobre os pesos do coração, pulmões e CTGI, expressos em 
kg e %, assim como rins e baço, expressos em %. Houve aumento linear para os pesos, em kg e %, do 
fígado. Detectou-se, efeito quadrático e linear para os pesos, em kg, dos rins e baço, respectivamente. 
Entretanto, não foi observada inÀuência dos níveis energéticos das rações experimentais sobre os pesos, 
em kg, do rúmen-retículo e omaso bem como para o abomaso, em kg e %, e para o intestino delgado, 
expresso em %. Já para o peso do rúmen-retículo e omaso, expressos em %, observou-se decréscimo 
linear, do peso desses órgãos, com o aumento dos níveis de energia metabolizável. O peso do intestino 
delgado, em kg, foi inÀuenciado positivamente em função dos níveis de EM das rações experimentais. 
Para os pesos, em kg e %, do intestino grosso, foi observado efeito linear e quadrático, respectivamente, 
à medida que aumentava-se os níveis de EM nas rações experimentais. Neste estudo, foi observado 
efeito signi¿cativo para os pesos, em kg e %, das gorduras perirenal, mesentérica e do coração. O 
aumento dos níveis de energia metabolizável das rações inÀuencia o peso dos órgãos internos de ovinos 
Santa Inês em crescimento.
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Abstract

It was evaluated the effect of different levels of metabolizable energy in the rations on the weight 
of internal organs, gastrointestinal compartments and content of the gastrointestinal tract (CGT) of 
growing sheep. Twenty growing Santa Ines sheep were used, with age and body weight of 50 days 
and 13.00 kg, respectively. The animals were allotted into four experimental treatments with different 
levels of metabolizable energy (2.08, 2.28, 2.47 and 2.69 Mcal/kgDM) in a randomized block design 
with ¿ve replications. There was no inÀuence of the metabolizable energy (ME) levels on the weights 
of the heart, lungs and CGT, expressed in kg and %, as well as kidney and spleen, expressed in %. 
There was linear increase for the weights in kg and % of the liver. Quadratic and linear effects were 
observed for the weights, in kg, of kidneys and spleen, respectively. However, there was no inÀuence 
of the energy levels of experimental rations on weight, in kg, of rumen-reticulum and omasum as well 
as to the abomasum, in kg and %, and to the small intestine, expressed in %. As for the weight of the 
rumen-reticulum and omasum, expressed in %, it was observed linear decrease, of the weight of these 
organs, with increased levels of ME. The weight of the small intestine, in kg, was positively inÀuenced 
depending on the levels of ME of the experimental diets. As for the weight, in kg and %, of the large 
intestine, it was observed linear and quadratic increases, respectively, with the levels of ME in the 
experimental rations. In this study, no signi¿cant effect was observed for the weights, in kg and %, of 
the pelvic, mesenteric and heart fats. Increased levels of metabolizable energy of the rations inÀuences 
the weight of internal organs of growing Santa Inês sheep.
Key words: Concentrate, gastrintestinal content, small ruminants

Introdução

Em estudos de exigências energéticas dos animais, 
a determinação do tamanho relativo dos órgãos 
internos é importante, já que diferenças nas partes não 
integrantes da carcaça podem induzir variações nos 
requisitos energéticos para mantença. Variações na 
mantença e e¿ciência do ganho são freqüentemente 
mais associadas com o peso e atividade metabólica 
de órgãos viscerais, como intestino e fígado. Os 
tecidos viscerais consomem cerca de 50% da energia 
destinada para mantença, enquanto os músculos, 
embora apresentem maior massa no corpo vazio dos 
animais, consomem 23% do total da energia para 
mantença, quando con¿nados. Isto porque tecidos 
associados com digestão e metabolismo, como o 
tratogastrointestinal e o fígado, têm maior turnover
proteico que o músculo esquelético. (OWENS; 
DUBESKI; HANSON, 1993). 

Ressalta-se ainda que os componentes não-
carcaça não estão relacionados apenas ao rendimento 
de carcaça, mas também em alternativa alimentar de 
populações menos favorecidas, as quais necessitam, 
invariavelmente, de proteína de origem animal. 
A obtenção de informação sobre os componentes 

não-carcaça pode agregar maior valor econômico 
ao animal e, conseqüentemente, motivar maiores 
cuidados com o rebanho, possibilitando que o 
animal expresse seu potencial genético (ROSA et 
al., 2002).

A gordura pode ser considerada, uma fração 
importante, como constituinte da carcaça, pois 
inÀuencia o aspecto visual, a porção comestível e 
a qualidade da carne, além de servir como proteção 
(gordura subcutânea) contra a desidratação no 
resfriamento das carcaças (MOLETTA; RESTLE, 
1996). Contudo, o seu excesso pode diminuir o 
rendimento de carne magra. Porém, o rendimento 
de carcaça, também pode ser inÀuenciado pelo 
peso do conteúdo gastrintestinal, que por sua vez 
é diretamente inÀuenciado pelos números de horas 
de jejum a que os animais foram submetidos, e pelo 
tipo de dieta (PATTERSON et al., 1998). O peso do 
conteúdo do trato gastrintestinal em relação ao peso 
do corpo vazio é alto em ovinos criados no Brasil, 
isto se deve basicamente a dois fatores: o primeiro 
está relacionado com a baixa digestibilidade da 
fração ¿brosa das forrageiras utilizadas em sistemas 
de pastejo e/ou alta relação volumoso:concentrado.
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Segundo o ARC (1980), o conteúdo do trato 
gastrintestinal dos animais apenas pode ser mesurado 
após seu abate, sendo determinado diretamente por 
pesagem ou, indiretamente, como a diferença entre o 
peso corporal (PC) e o peso do corpo vazio (PCVZ). 
Porém, poucas pesquisas têm sido feitas por parte 
dos nutricionistas de ruminantes sobre os aspectos 
quantitativos das partes não-integrantes da carcaça, 
pois estas tendem a variar de acordo com a raça, o 
estádio de maturidade e o nível nutricional, tendo, 
conseqüentemente, inÀuência sobre o rendimento 
de carcaça, as exigências de mantença e o ganho de 
peso (SIGNORETTI et al., 1999).

Desta forma, objetivou-se com o presente estudo 
avaliar o efeito de crescentes níveis energéticos 
(2,08; 2,28; 2,47 e 2,69Mcal de EM/kg de MS), 
sobre o conteúdo do TGI e peso dos órgãos internos 
e compartimentos gastrintestinais em ovinos Santa 
Inês.

Material e Métodos

O experimento foi desenvolvido no Setor de 
Ovinocaprinocultura do Departamento de Zootecnia 
da Universidade Federal do Ceará. 

Foram utilizados 20 cordeiros da raça Santa 
Inês, não-castrados, com peso corporal (PC) médio 
inicial de 13,0 kg ± 0,56 kg e, aproximadamente, 
50 dias de idade, con¿nados em baias individuais 
com piso de concreto e providas de comedouro e 
bebedouro. Inicialmente, os animais foram pesados, 
identi¿cados e tratados contra ecto e endoparasitas, 
posteriormente distribuídos em quatro tratamentos 
experimentais com diferentes níveis de energia 
metabolizável (2,08; 2,28; 2,47 e 2,69 Mcal de EM/
kg de MS), em delineamento em blocos casualizados, 
com cinco repetições. O volumoso utilizado foi o 
feno de capim Tifton 85. As rações experimentais 
foram formuladas conforme o NRC (1985). As 
rações foram fornecidas à vontade, uma vez ao 

dia, às sete horas da manhã, e ajustadas de forma a 
permitir sobras em torno de 20% do fornecido, com 
água permanentemente à disposição dos animais.

A quantidade de ração oferecida foi registrada 
diariamente e, semanalmente, foram coletadas 
amostras dos concentrados, feno e das sobras 
por animal para mensuração do consumo de 
nutrientes, as quais no ¿nal do período experimental 
formaram-se amostra composta/tratamento/animal. 
Posteriormente, foram pré-secadas em estufa 
ventilada a 550C e moídas em moinho tipo Willey 
com peneira de malha de 1 mm, para posteriores 
análises laboratoriais. 

Os ingredientes, rações concentradas, feno e 
sobras foram submetidos às análises de matéria seca 
(MS), matéria mineral (MM), proteína bruta (PB) 
e extrato etéreo (EE), conforme os procedimentos 
recomendados pela AOAC (1990). As análises de 
¿bra em detergente neutro (FDN) e ácido (FDA), 
nitrogênio insolúvel em detergente neutro (NIDN), 
nitrogênio insolúvel em detergente ácido (NIDA) 
foram realizadas segundo Van Soest, Robertson 
e Lewis (1991) e lignina (ácido sulfúrico 72%) 
foi obtido pelo método seqüencial de Van Soest e 
Robertson (1980). Os teores de carboidratos totais 
(CHOT) foram obtidos conforme Sniffen et al. 
(1992) e os carboidratos não ¿brosos (CNF) segundo 
a equação proposta por Weiss (1999): %CHOT = 
100 – (%PB + %EE + %Cinzas) e %CNF = 100 
– (%FDNcp + %PB + %EE + %cinzas). Para os 
concentrados, devido à presença de uréia em sua 
constituição, o teor de CNF foi calculado conforme 
proposto por Hall (2000), sendo CNF = 100 – [(%PB 
– %PB derivado da uréia + % da uréia) + %FDNcp 
+ %EE + %cinzas].

A composição percentual dos ingredientes e 
químico-bromatológica dos concentrados e do 
feno, assim como, a das rações experimentais, são 
apresentadas nas Tabelas 1 e 2, respectivamente.
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Tabela 1. Composição bromatológica dos ingredientes em % MS.

Nutrientes Feno Milho Soja Conc. 1 Conc. 2 Conc. 3 Conc. 4
Matéria seca 92,73 91,44 92,54 90,30 90,18 90,94 90,30
Matéria mineral 6,03 1,74 6,84 3,53 3,76 3,56 3,71
Proteína bruta 9,94 9,39 44,05 21,14 21,72 22,00 22,27
Extrato etéreo 0,84 5,36 4,13 3,60 4,30 5,00 4,26
Fibra em detergente neutro 75,03 14,78 15,78 15,91 15,15 16,01 14,87
Fibra em detergente ácido 36,32 4,78 9,24 5,63 5,67 2,70 5,83
FDNCP 67,91 12,76 13,74 14,16 13,72 14,61 13,45
Carboidratos totais 83,19 83,51 44,98 71,73 70,23 69,43 69,75
Carboidratos não-¿brosos 15,28 70,75 31,24 59,16 58,64 57,03 58,56

Tabela 2. Composição percentual e bromatológica das rações experimentais.

Concentração de EM (Mcal/kg MS)
Composição percentual (%MN) 2,08 2,28 2,47 2,69

Feno de teÀon 75,00 62,50 50,00 37,50
Concentrado 25,00 37,50 50,00 62,50

Fubá de milho¹ 77,90 77,60 77,40 77,39
Farelo de soja¹ 20,00 20,00 20,20 20,00
Uréia¹ 0,88 1,18 1,22 1,25
Calcário¹ 0,00 0,26 0,31 0,62
Fosfato bicálcico¹ 0,26 0,26 0,26 0,26
Cloreto de sódio¹ 0,88 0,62 0,44 0,35
Premix mineral¹,² 0,06 0,04 0,13 0,13

Composição bromatológica (%MS)
Matéria seca 92,12 91,77 91,83 91,21
Matéria mineral 5,40 5,18 4,80 4,58
Proteína bruta 12,74 14,36 15,97 17,65
Extrato etéreo 1,53 2,13 2,92 2,98
Fibra em detergente neutro 60,25 52,57 45,52 37,43
Fibra em detergente ácido 28,64 24,82 19,51 17,26
FDNCP 54,47 47,59 41,26 33,87
Carboidratos totais 80,33 78,33 76,31 74,79
Carboidratos não-¿brosos 26,25 31,54 36,16 42,33
Nutrientes digestíveis totais 57,41 63,11 68,38 74,51

¹ Composição centesimal em relação à porção concentrada da dieta.

A duração do experimento foi de¿nida pelo 
tempo necessário para que a média do peso de 
todos os animais de cada tratamento alcançasse 28 
kg, ocasião em que os mesmos foram abatidos. Os 
animais foram pesados ao início do experimento e 
a cada sete dias, durante o período experimental. 

Também ocorreram pesagens intermediárias, quando 
o peso corporal (PC) dos animais se aproximava do 
peso determinado para o abate.

À medida que os animais de cada tratamento 
foram abatidos, escolhia-se aleatoriamente um 
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animal que estava recebendo a ração com 2,08 
Mcal de EM/kg de MS (animal referência), para 
ser abatido. Os componentes não-carcaça foram 
constituídos por rúmen-retículo, omaso, abomaso, 
gorduras perirenal, omental, mesentérica e do 
coração, intestinos delgado e grosso, bexiga, 
aparelho reprodutor e patas. Os componentes do 
trato gastrintestinal (TGI) foram pesados cheios 
e, logo após, esvaziados, lavados e novamente 
pesados, para determinação do conteúdo do TGI. 
Em seguida, comparavam-se os pesos desses 
componentes e do conteúdo do TGI dos animais do 
tratamento que alcançavam peso médio de 28 kg, 
com aqueles do animal referência, para avaliação da 
inÀuência dos níveis de energia metabolizável sobre 
seus respectivos pesos.

As variáveis experimentais foram submetidas 
à análise de variância e regressão utilizando-se 
o Sistema de Análises Estatísticas e Genéticas – 
SAEG (UFV, 2007).

Resultados e Discussão

Não foi observada inÀuência (P>0,05) dos níveis 
de energia metabolizável sobre os pesos de órgãos 
como coração e pulmões, expressos em kg e % 
(Tabelas 3 e 4). Isso é explicado pelo fato destes 
órgãos conseguirem manter sua integridade por terem 

prioridade na utilização de nutrientes, independente 
do nível de alimentação (FERREIRA et al., 2000). 
Para o peso dos rins e baço, observou-se efeito 
signi¿cativo (P<0,05), esses órgãos apresentam 
elevadas taxas metabólicas, por participar ativamente 
no metabolismo de nutrientes e, portanto, responde 
à ingestão de energia (FERREL; JENKINS, 1998a, 
1999b). Os resultados desse estudo diferiram dos 
obtidos por Silva et al. (2002) com bovinos Nelores 
alimentados com diferentes níveis de concentrado 
(20; 40; 60 e 80%) e proteína (15 e 28%), bem como 
os de Alves et al. (2003) em estudos com ovinos da 
raça Santa Inês alimentados com diferentes níveis 
de EM (2,42; 2,66 e 2,83 Mcal de EM/kg de MS). 

Não foi observado inÀuência (P>0,05) dos níveis 
energéticos das rações sobre os pesos, em kg e %, 
do CTGI (Tabelas 3 e 4). Resultados diferentes 
foram obtidos por Gesualdi Junior et al. (2001), 
alimentando bovinos F1 (Limousin x Nelore) com 
cinco níveis de concentrado (25,0; 37,5; 50,0; 62,5 
e 75,0%). Assim como Medeiros et al. (2008), que 
alimentaram ovinos Morada Nova com quatro 
níveis de concentrado (20; 40; 60 e 80%). Rações 
com maiores quantidades de concentrados fornecem 
maior aporte de nutrientes digestíveis totais, 
promovendo menor enchimento do trato digestório 
(BALCH; CAMPLING, 1962; ARC, 1980).

Tabela 3. Médias, coe¿ciente de variação (CV), coe¿ciente de determinação (R2) e nível de signi¿cância (P) para 
os pesos, em kg, do conteúdo do trato gastrointestinal (CTGI), coração, pulmões, fígado, rins e baço, em função dos 
níveis de energia metabolizável das rações experimentais.

Variáveis
Níveis de EM (Mcal/kg MS)

CV(%) R2 P
2,08 2,28 2,47 2,69

CTGI1 7,92 8,15 7,37 8,44 20,73 - NS
Coração2 0,089 0,106 0,113 0,101 16,63 - NS
Pulmões3 0,365 0,373 0,314 0,302 27,78 - NS
Fígado4 0,316 0,403 0,490 0,516 13,51 0,99 0,0003
Rins5 0,059 0,071 0,080 0,075 8,99 0,96 0,001
Baço6 0,037 0,045 0,061 0,056 27,38 0,72 0,028

NS = Não signi¿cativo; 1Ỹ = 7,97; 2Ỹ = 0,102; 3Ỹ = 0,338; 4Ŷ = – 0,358 + 0,332EM; 5Ŷ = – 0,555 + 0,502EM – 0,099EM2; 6Ŷ 
= – 0,034 + 0,035EM.
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Tabela 4. Médias (%), coe¿ciente de variação (CV), coe¿ciente de determinação (R2) e nível de signi¿cância (P) para 
os pesos, em função do peso do corpo vazio (PCVZ), do conteúdo do trato gastrointestinal (CTGI), coração, pulmões, 
fígado, rins e baço, em função dos níveis de energia metabolizável das rações experimentais.

Variáveis
Níveis de EM (Mcal/kg MS) CV(%)

R2 P
2,08 2,28 2,47 2,69

CTGI1 48,30 36,07 32,07 38,87 28,22 - NS
Coração2 0,52 0,46 0,50 0,46 11,30 - NS
Pulmões3 2,53 1,62 1,36 1,37 27,05 - NS
Fígado4 1,91 1,78 2,13 2,31 12,02 0,77 0,001
Rins5 0,37 0,31 0,35 0,34 14,27 - NS
Baço6 0,22 0,20 0,26 0,25 22,26 - NS

NS = Não signi¿cativo; 1Ŷ = 38,82; 2Ŷ = 0,48; 3Ŷ = 1,72; 4Ŷ = 0,10 + 0,80EM; 5Ŷ = 0,34; 6Ŷ = 0,23.

O peso do fígado aumentou linearmente 
(P<0,05) em resposta aos nível de energia das 
rações experimentais. O fígado é importante para 
os vários processos metabólicos com participação 
ativa no metabolismo energético e proteico dos 
animais, a exemplo da captação de cerca de 80% 
do propionato que passa pelo sistema portal para 
a conversão em glicose (VAN SOEST, 1994) e da 
captação de amônia e conversão em uréia, além do 
metabolismo de aminoácidos (LOBLEY; MILANO; 
VAN DER WALT, 2000). À medida que a massa 
do fígado aumenta, os requisitos energéticos para 
mantença também se elevam. 

Não foi observada inÀuência (P>0,05) dos 
níveis energéticos das rações experimentais sobre 
os pesos, em kg, do rúmen-retículo e omaso (Tabela 
5). O crescimento do rúmen-retículo pode ser 
inÀuenciado por vários fatores, dentre eles a ração 
(VAN SOEST, 1994). À medida que aumenta os 
níveis dietéticos de energia, há redução nos teores 
de ¿bra em detergente neutro e ¿bra em detergente 
ácido, tendo relação direta com o tamanho do 
rúmen-retículo. Ainda, segundo Van Soest (1994), 
rações com altos níveis de energia promovem 
involução do omaso.

Tabela 5. Médias, coe¿ciente de variação (CV), coe¿ciente de determinação (R2) e nível de signi¿cância (P) para os 
pesos absolutos, em kg, do rúmen-retículo (RURE), omaso (OMA), abomaso (ABO), intestino delgado (ID), intestino 
grosso (IG) e gorduras perienal (GPR), omental (GO), mesentérica (GM) e do coração (GC), em função dos níveis de 
energia metabolizável (EM) das rações experimentais.

Itens
Níveis de EM (Mcal/kg MS)

CV(%) R2 P
2,08 2,28 2,47 2,69

RURE1 0,549 0,622 0,641 0,585 12,19 - NS
OMA2 0,060 0,065 0,066 0,056 16,49 - NS
ABO3 0,085 0,095 0,102 0,094 15,76 - NS
ID4 0,454 0,509 0,556 0,603 14,87 0,99 0,003
IG5 0,260 0,276 0,287 0,324 11,75 0,91 0,01
GPR6 0,181 0,310 0,287 0,388 29,76 0,87 0,01
GO7 0,288 0,563 0,554 0,514 36,87 - NS
GM8 0,183 0,304 0,345 0,360 29,95 0,77 0,01
GC9 0,49 0,73 0,78 0,33 9,36 0,94 0,01

NS = Não signi¿cativo; 1Ỹ = 0,599; 2Ỹ = 0,061; 3Ỹ = 0,094; 4Ŷ = – 0,049 + 0, 244EM; 5Ŷ = 0,043 + 0,102EM; 6Ŷ = – 0,397 + 
0,290EM; 7Ỹ = 0,479; 8Ŷ = – 0,344 + 0, 270EM; 9Ŷ = 0,223 + 0,196EM – 0,041EM2
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O peso do rúmen-retículo e omaso, expressos 
em %, apresentou decréscimo linear (P<0,05) com 
o aumento dos níveis de EM (Tabela 6). Resultados 
semelhantes foram obtidos por Silva et al. (2002), 
porém diferiram dos obtidos por Signoretti et al. 

(1999), com bovinos da raça Holandesa alimentados 
com diferentes relações de concentrado (45,0; 60,0; 
75,0 e 90,0%). Rosa et al. (2002), reportaram que 
o rúmen-retículo e omaso, apresentam crescimento 
heterogônico tardio (b>1), o que contribui para 
redução do rendimento da carcaça.

Tabela 6. Médias (%), coe¿ciente de variação (CV), coe¿ciente de determinação (R2) e nível de signi¿cância (P) para 
os pesos relativos em função do peso do corpo vazio (PCVZ), de rúmen-retículo (RURE), omaso (OMA), abomaso 
(ABO), intestino delgado (ID), intestino grosso (IG) e gorduras perirenal (GPR), omental (GO), mesentérica (GM) e 
do coração (GC), em função dos níveis de energia metabolizável (EM) das rações experimentais.

Itens
Níveis de EM (Mcal/kg MS)

CV(%) R2 P
2,08 2,28 2,47 2,69

RURE1 3,31 2,73 2,79 2,64 12,14 0,55 0,01
OMA2 0,37 0,29 0,29 0,25 15,65 0,78 0,002
ABO3 0,51 0,42 0,45 0,42 15,19 - NS
ID4 2,73 2,24 2,44 2,73 17,23 - NS
IG5 1,58 1,22 1,26 1,46 15,50 0,88 0,02
GPR6 1,02 1,35 1,24 1,72 23,98 0,84 0,01
GO7 1,59 2,44 2,35 2,27 37,03 - NS
GM8 1,03 1,32 1,47 1,59 27,01 0,91 0,006
GC9 0,29 0,32 0,34 0,15 9,36 0,92 0,04

NS = Não signi¿cativo; 1Ŷ = 5,03 – 0,91EM; 2Ŷ = 0,69 – 0,16EM; 3Ỹ = 0,45; 4Ỹ = 2,52; 5Ŷ = 20,92 – 16,38EM + 3,40EM2; 6Ŷ 
= – 1,01+ 0,98EM; 7Ỹ = 2,16; 8Ŷ = 0,74 + 0,88EM; 9Ŷ = – 7,03 + 6,37EM – 1,37EM2

O peso do abomaso, expressos em kg e %, 
não foi inÀuenciado (P>0,05), pelos níveis de 
energia das rações experimentais. Em relação ao 
intestino delgado, observou-se inÀuência (P<0,05) 
dos níveis de energia sobre esse órgão apenas 
para o peso expresso em kg. Maior proporção de 
concentrado promoveu o aumento de comprimento 
e, conseqüentemente, de peso dessa víscera, 
provavelmente como forma de ampliar a área de 
digestão e absorção de nutrientes. Van Soest (1994) 
reportou que nos ruminantes, somente pequena 
quantidade de carboidratos solúveis escapa do rúmen 
para o intestino delgado, e a principal atividade 
desse compartimento é absorção de aminoácidos. 
Medeiros (2006) veri¿cou efeito semelhante para 
o peso, em kg, do intestino delgado, ao alimentar 
ovinos da raça Morada Nova com quatro níveis de 
concentrado (20,0; 40,0; 60,0 e 80,0%). Entretanto, 

Alves et al. (2003) não observaram efeito dos níveis 
de energia metabolizável nas rações sobre o peso do 
intestino delgado, trabalhando com ovinos da raça 
Santa Inês com três níveis energéticos (2,42; 2,66 e 
2,83 Mcal de EM/kg de MS).

Já para os pesos, em kg e %, do intestino grosso, 
foi observado efeito linear e quadrático (P<0,05), 
respectivamente, com o aumento dos níveis de 
EM nas rações experimentais. Estes resultados 
corroboram os obtidos por Ferreira et al. (2000) 
para o intestino grosso, expressos em kg e %, de 
bovinos F1 (Simental x Nelore) alimentados com 
cinco níveis de concentrados (25,0; 37,5; 50,0; 
62,5 e 75,0%), mas diferindo de Véras et al. (2001) 
que não encontraram diferenças signi¿cativas para 
essas variáveis ao alimentar bovinos Nelore com 
diferentes níveis de concentrados na ração (25,0; 
32,5; 50,0; 62,5 e 75,0%).
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Neste estudo, foi observado efeito signi¿cativo 
(P<0,05) para os pesos, em kg e %, das gorduras 
perirenal, mesentérica e do coração (Tabelas 5 e 
6, respectivamente). O aumento do nível de EM 
nas rações experimentais proporcionou maior 
quantidade de gordura depositada. Estes resultados 
corroboram os de Kozloski (2002), a¿rmando que o 
aumento de carboidratos solúveis promove aumento 
na concentração de propionato e diminuição na 
relação acetato:propionato, resultando em maior 
disponibilidade de energia , favorecendo a secreção 
de insulina e induzindo a lipogênese. 

Conclusão

O aumento dos níveis de energia metabolizável 
das rações inÀuencia o peso dos órgãos internos de 
ovinos Santa Inês em crescimento.
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